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Elizabeth reinou três horas em Salvador 

Baianos gentis 
E s t e ( o d e a c e n a r p a r a o p o v o , a g r a d e c e n d o ) foi 

w m g e s t o d e t u d o i n s t a n t e d c E l i z a b e t h I I , c h i r n n t e - n a 

jíer7fiaTiêíic ,ia d e t r ê s h o r h s e v i e . a . ou í e iM, e m S t t í r a t í o r . 

G p o v o g o s t o u d a R a i n h a , q u e é s i m p l e s e s o r r i d e n t e * 

c a np ín i t J t i i . c o n f e n t u s i a s m o e m l o d o o s l u g a r e s o n d e 

e l a a p a r e c e u p u b l c a m e n t e . A s o b e n u i f i i n g l e s o 7 i m > 

• v o u - s e m u i t o s e n s í v e l n o c a r i n h o p o p u l a r e c l c m o í i s l r o u 

- . is to, v á r i a s v e z e s , c m a í i t u t l e s e p a l a v r a s . 

U m a r e c e p ç ã o c a r i n h a s a e o s f u s i a n t e , é c o m o 

! • p o d e q u a l i l i c a r a a c o l h i d a q u e a S o h i a p r o ­

p o r c i o n o u , o n t e m , à R a i n h a d a I n g l a t e r r a . S u a 

K a J « i t c u l * E l i s a b e t h I I , r e t r i b u i n d o , c e m t e n s 

a p l a u s o s , c o m s u a s p r o v a s d e s i m p a t i a e r e s p e i t o , 

« a l é m e s m o c o m a s c â r e s e n r o l a r a d a s d a s u a 

p a i s a g e m p e r m a n e n t e m e n t e ( o s l i v a , a h o n r a d a 

v i s i t a d a s o b e r a n a . "• d e a c r e d i t a r q u e S u o M a ­

j e s t a d e t e n h a l e v a d o , a s s i m c o m o o D u q u e d o 

E d i m b u r g o , u m a I m p r e s s ã o i n e s q u e c í v e l d e s t n c i ­

d a d e o s e u p o v o . A l é m d o e s t r i t o c u m p r i m e n t o d o 

p r o g r a m a , s e m q u o q u a l q u e r i m p r e v i s t o v i e s s e a 

p e r t u r b á - l o , e d a s c o i s a s q u e a q u i p ô d e v e r , e n t r e 

m o n u m e n t o s , a s p e c t o s m u l t o b r a s i l e i r o s o l u g a r e s 

l i p i e o s . t i v e r a m , p r i n c i p a l m e n t e , o c a s i ã o d e s e n t i r 

a s « l u s ò e s c s p e n t õ n c a s c a u t ê n t i c a s d a g e n t e 

b a i a n a , q u o o u l r a n ã o h á p a r a t r a d u z i r , c o m t ã o 

• i n c e r a n a t u r a l i d a d e , o s s o u s s e n t i m e n t o s . E . p a r 

« u t r o l a d o , a I m p r e s s ã o q u e a R a i n h a d e i x o u , 

l a n t o e n t r e o s q u e d e l a p u d e r a m a p r o x i m a r - s e , 

q u a n t o d o s q u e a v i r a m p a s s a r , s o r r i d e n t e e a c e ­

n a n d o a g r a d e c ' m e n l o s , l o i d o u m a s e n h o r a s i m ­

p l e s e e n c a n t a d o r a , q u e s a b e c o n c i l i a r a a u s t e r i ­

d a d e d a r e a l e z a e o m a a i a b l l i d a d c p r ó p r i a d a 

a l m a d e m u l h e r . F o r a m t r ê s h o r a s c m e i a m e m o ­

r á v e i s , c u j o r e g i s t r o s e i n c o r p o r a a o s d o s p r i n c i -

, p a U a c o n t e c i m e n t o s d a c r ó n i c a d a c i d a d e . E c 

e s t e r e g i s t r o q u e a r e p o r t a g e m d e " f l T a r d e " v a i 

l a z e r , n e n o t i c i á r i o q u e s e s e g u e , p a r a os l e i t o r e s 

M e h o j e — e p a r a a H i s t ó r i a , a m a n h ã . 

PONTUALIDADE INGLESA TROUXE 
"BRITANNIA" AO NASCER DO SOL 

acordes da banda de Fuzi le i ­
ros , Foram en tão recebidos pe­
io Almiran te Mauro BaloUSSier, 
ComniuianUr du 2.0 Distr i to 
Naval , e logo a seguir ap re sen -
tBdos ;ÍI» Governador Luiá Via­
na Fiilio e s e n h o i a , á p ó j os 
cumpr imentos , í o ram condu/J-
dos pelo Governador R pelo 
Vice-CdnstU na Bahia, S r . 
F r a n k Marques , a té n t i a d i re i ­
ta da Capi tania , a fim de rece 
be rem os c u m p r i m e n t o s d a s 
au tor idades civis e mili tareti : 

P re s iden te da Assembleia Le­
gislat iva, Deputado Honora to 
Viana, e senhora ; Pres idente 
d o Tr ibuna l dc Jus t iça , Desem-
bargador Nicolau Calmon, e 
senhora; Comandan t e da 6 a 
Região Mili tar . Gene ra l Aodón 
Sena, e seni iora; Prefe i to de 
S i i v a d o r . Deputado APtônio 
Car los Maç.-dhâcs. c senhora ; 
Comat tdaa te da flase Aérea do 
S..Jviul,ir. CV-MH-I Kdilio Fí-
Rueirédo. e s e n h o r a ; : i iefe do 
Es tado Mainr da 6,a R . " M , . 
Coronel Marino Dantas , e se­
nhora : e . ainda, as senhora? 
DIJmar Vasconcelos e Hél ia 

A sepuír. a Rainha acompn-
n h a d i pslo Govamador , ti.mou 
lugar no automóvel que lhe f õ n 
n',srn.'Krio. iumr.-neiite com u m 
oficial Englôs. No banco d a n -
teíro estavam sentados um re-
p resen tan te do i t a m n r a . i e o 
Cír?fe da Casa M i i t r r do C o -
vemndor do Es tado E r a m o r e -
C'san-<ínts 9 horas e 8 nvnu tos . 
No car ro sefminte. o P r ^ c p e 
Ph"HD. BCOnwM"hadg da Primei­
r a Drmia do Es tado S ra . JU-
l 'et^ Pontes V a u - , ssguln o da 
Rainha, ncompa' 'hndr( po r v m 
(or te io de set? 8ii*omóveK 
nlwrto nor m o t o c l c f s t a í da 
Guarda CvJI dn Gn^n^^a ra e 
du Drnsrtnrpppt.-i d^ Estrados 
de Rodagem do E s t a d o . 

Sinos repicarom 
Os sinos Ua Iffrcjii da Conc-Rí-

çâo da Prft:a. assim t-ue a Hai-
tíhi e o Príncipe che^anim. co-
megaram a r e p r a r . n u m a home-
niirem ti Sua Mf tes t ads . O c a ­
sal rea] qi-ebrpndo um pouco o 
tom de s o b r r d ^ d e q^e r s i a ava 
entre as a t i 'or 'd ' , des . à sua r^R-
Badi. e nara nlcfiria rios fo 'ô-
prpfnfi da tnmrensa- rnrnccou a 
so r r ' r e d's*ribit 'r a í r id^címor.-
tíiR em r e t r ' b u ç ã o BOS n r e lhes 
eram acenados r>eio<; populprcí! 
costados nos passeios. 

Missa em 
rito anglicano 

As SbSSm o cor te jo r ea l che­
gava ao Campo Grande , vindo 
pela Avenida 7 de S e t e m b r o , 
aob os ap lausos de mi lha res de 
pessoas, q u e desde a L a d e i í a 
d i Montanha ce comprimii im 
r a s calçadas para ver a passa-

aem da soberana da Ing la t e r r a , 
O casal real en t rou na Igre­

ja Anglicana, m a s antes , dado 
us entusiást icos aplausos do 
POVO e accedendo a apelos doa 
Ibtógra&iSi a Rainha e o P r í n ­
cipe Phi l ip , por t rês vozes con­
secut ivas vol taram-se pa ra o 

t ransparecia alegria , 

O late "Br í tannl - r . que ser­
ve h S. M. a Rainh;, Eliza­
beth 11. anarecon na en t rada da 
baia do Todos os S a n t o s às 
6 noras da mpnhá dc on tem. 
escoltado por duas fragatas in-
glôsas, da Marinha Real . 

Comandado pelo Contia-Al-
miranta Morgan, assessorado 
por dois oficiais de libação do 
Biasil, o "Bri tannia" loi con­
duzido desde o Banco da Va­
n d a , ã a l tura do Iate Chibe, 
atií a bóia de Arni^ãi» do an-
ro radouro interno do porto do 
Salvador, nelo prática Alclndo 
da Cosia Pereira, As m a n o ­
b r a s dc atracação du ra ram 
1 hora c 15 minu tos . 

Preparativos do 
desembarque 

Na Capitania dos Porto*, 
onde a R.iinh.. il;i In^laiorrn c 
o PrincÍ|H- riiilii) dcseinharca-
r íam às 9 horas, desde cedo 
que a m o w i n c n h v m dc .auto­
ridades e mili tares da Marinha 
era grande. 

Precisamente .'is 7li 55m che­
gava ao cais da Capitania a 
prinielra b n e b a real do "Br i -
fannia". t ra /endo a bnrdn n 
(:ii'i:.:io lio IT.IIMI.I Cuii-ic Ro 
lantl Juan Coxan. Adido Naval 
e Acroníul ico da Grã-Breta-
nha . no Br - í l l .onde scive hA 
mais de dois anos Quando so -
l iJlud-i r r ) : , ivnmi.iGem d.! 
•A Tarde", mns t ron-s r e s t re -
mamente gentil. OOTÍm nan 
cpiis adiantar , por m u s a do 
protocolo real . cotsa alguma do 
diie se passava a bordo 

Imcdlnhmícnle. o C o ^ a r -
dante Cedric Coxon. auwHngn 
por nm marinheiro Ingtâs. " M 
cm fur cio na mento o rtwno-
tninsmissor . n fím dc coni"-
nicor-se com o Iate real 

Chega a Rainha 
A lanchfl d e S. M . A Ra inha 

da Ingla te r ra , ;i com nimbada dc 
0 outras lanchas da Marinha 
do Brasil, rbegoti nn Cál» da 

Itracagflo exafomAnt« ki niobs, 
O Príncipe e a Rainha vle-

rnm de pt-. nu lunehn scnil-los 

dn Rtnbai-Rrtor John Rus.«pi <• 
d - ottolilí. br i t f lnkos Ao som 
dn banda m n n l n l Ho Corne <le 
ruz l l r i ro* Navais. 8 Mnicnt»-
de e o Pr'ncÍDe-.-o'-w»rtp nina­
r a m o solo bnlnno O Prlnfio*-. 
•altmi p ibnn i ro , seRurmulo em 
u m a dns miíoi um chapftu pn-

r. imíi . Do cais cstendou a mão 
direita à Rainha Elisabeth 11 
para que ela sal tasse Ambos 
pisaram o solo baiano às 
Oh.Olm. com o pé d i re i to . 

Logo após ga lgaram os de­
graus da r a m p a que d j acosso 
ao pálio da Capi tania , sob os 

Ao e n t r a r no t e m p l o S . Ma­
jes tade foi recebida polo Reve­
rendo J o h n K. Vallensis. Prea-
bí lero da Igreja Ans l i cana . 

D u r a n t e a ce lebração do ser -
vii.-o religioso, o Pr ínc ipe P h i ­
lip levantou-se do seu lusa r e 
foi em direção à t r ibuna, onde 
leu. de pê em Inglês, o Evan­
gelho rie São Joáo , capí tulo IV. 
denominado , ,The Gospel" . A 
le i tura íêz pa r t e da liçíío do 
dia. própr ia do serviço domin i ­
cal e du rou cerca dc dois mi­
n u t o s . 

A ra inha sentou-se no p r i ­
meiro banco, ao lado do Gover­
nador Luis Viana F i lho , do 
Pr ínc ipe e da P r ime i r a Dama do 
•Estado. Mesmo com a proibição 
d e sor fotografada d u r a n t e o 
serviço religioso, a familia rea l 
foí alvo das máqu inas dos pro-
Clssionaia da imprensa , localiza­
dos no Clube Inglês , que não 
hes i t a ram em colher vár ios fla-
granleE. apesar da in ter ferên­
cia dos agentes da Scot land 
Vard. responsáveis pela sua se­
gu rança . 

O l ivro «m q u e o Príncip-.-
Ph i l ip fêz a l e i tu ra do Evange­
lho, denomlna-se "Livro de 
Orações" e da ta de i n u , figu­
rando como u m a das reliquia;; 
da Igreja Anglicana do Salva­
dor , A Rainha (é considerada 
Chefe Suprema da sua Igreja e, 
segundo pa lavras do Rev . John 
Vallensis. -eia é para nós a 
mesma coisa que Pau lo v i * 
para oa ca tól icos" . 

Os inglêsea p re sen te s & recep­
ção da Rainha c o m e n t a r a m o 
lato de que sua visi ta 4 Igreja 
nâo teve ca r á t e r oficial . Foi 
devido à obr iga tor iedade que 
existe em assistir cer imónia r--
ligiosa, aos doruingos. Como 
Salvador possui uma Igreja 
Angheana. a soberana inglesa 
aqui desceu pa ra c u m p r i r sua 
obrigação para com sua rei i-
a ião. O serviço rel igioso domi­
nical, assistido pela Rainha 
Ei i íabc th II e P-.-lo Pn i i c ipe 
Phil ip, foi s implif icado pelo 
protocolo da visi ta , cons tanao 
de Oração Matu t ina e u m Ser­
mão, apenas . 

Orquídeas para 
Sua Majestade 

A saída do c a n e j o real, em 
d i i^wo t o ra^tf).u u i dCi^im-

7 e ÍU n-tt/s, Uiiuias ua uaOUtA 
bs u^iiç* uo ' l e iu ro uaôtro Al­
ves, vebwaad com roupa ac aai» 
ae dançar, pxestanuu umu uen-
cada nvinenugem a i íaimia ílill* 
/.aoctn U, aos ciegraus u * esca-
na ao T. C. A., curva ndo-se à 
passagem ae .Sua Majestaue. O 
carro que a conduzia parou ai-
^um tempo p a r a a aitina da 
toa teca , Veronxa Valente Dan­
tas, oterecer orquídeas a Rai­
nha , i^sia rece'oeu sorr indo e 
agradeceu, enquanto inúmeros 
ío^ograíos bat .am chapas para 
s tus j cma i s e revlsifts. 

Eníre 03 compatrícios 
Depois de deixar o templo, os 

vls.tantes dlngiram-Sd ao C u ­
be Inglês, onde m a m i v c . a m rá­
pido contato com a comunidade 
britânica aqui ríidícftd.i., conver-
ttando. Inclusive, eom a inglesa 
mais velha do Salvador. Foram 
recebidos & e n t r a d a do clube 
l« lo presidente e pelo Cônsul 
inglês n a Bahia. Sr . Franck 
Marquez. E s t a v a m acompanha 
dos pelo Governador e aRnliora. 
entre outras autorldadiis . 

Enquanto a Baftma Eli3iibe'i: 
palestrava com a S ra . Víoí.. 
Branch, Inglesa que reside n a 
Bahia, há 5f> anos. o Príncipe n a s m a n h í ? e n s o l a r a d a s d e d o m i n g o , c í e s p n i ^ o u e s t e c o s -
bnncavtt com cr ianças da sua , . j F i ^ r- Í 
nac'onQlIdade, ali presentes, fa- i n m e p a r a i r c o n h e c e r a s o b e r a n a d a I n g l a t e r r a - h f o r a m 
zendo-lhes Intimeros perguntiui. t f tUÍt*ilõ(í , n s i i i te i e c o í i c f n l r n r a í i i n o s t r e c h o s e m q n e 
nlalOganaD também com moci­
nhas da mesma descendência. 
Segundo disseram dois garotos 
íi renortasem. bem como as 
Srtas Zuraltíe e Arod i s 
ra. o Príncipe Phlllo pe rgu i tou -
Ihr-s quem eram seus pais P oue 
fal iam: se conheciam n Tncla-
ler ra e se eos tava-- da Bahta 

No diálogo manfd - . com M" 
Vlo^t . n nn.inh;'. E'l:;ahcr.h pe . 
zunton-lh? en t r e outras coifas ão as pessoas que obejtftVi 
í.e pta deselav-i voMar nr.ra seu ")s prlmeilOS ofiroa do •! ho-
pa(s; do aue a senhnrv r - n o o - t a s ) , e que os oficiais dc «a-
dsu oue M oSn f n h a este dese- Wnete iam encaminhando p a i a 
lo, DO'S r"nra'-a há bastante Q saiSo nobre . Os Sc-reLar.os 
teniTW no Brasil, de Eslado, Jun tamente com o 

convidado; t omaram lu-

Uma Rainha na Cidade 
" V e r a R a i n h a " , e i s a r a z ã o d a t a n t o p o v o -na 

m . e m S a l v a d o r . O b a i a n o , arr i ioo d o b a n h o d e 7 

Elizabeth H pa 

convidaram cerca de duzentas 
oessoas da sociedade, além de 
numíbros do Oovènto e Elgtltea 
i o : clrouloa oíiclaía, 

O Vice Ooveinndoí- J u l a l Ua-
i galhâes lê?, ns honras d-i casa. 

••huH" do Pa.acio. iLcebou-

pelo menos para aqueVí 
ali conseguiram nenetra,r Nfl 
converaa com Ingleses e brasi- l i i i r . !l(-
le^ros. realizada no loca' ambos „;" f ' s 

devotaram mt^ ta simp^oMade. ' 
Inclusive, o iPrinc^e que não r í i ; ^ U I ^ 

largava o seu c h a p í u panamá " '^"nc; 

t i s .ns . 

longo de t rês da 
do salão. deixando o 

ilvrâ. O lado em que 
1 ficar a orques t ra , nas 
; s de Palácio foi reser 
os fotógrafos e cinegra-

A recerv-õo 
no Palácio 
da Aclamação 

A recepção àa autoridades . 
e á sociedade, em honra da ca r recara de t ransmi t i r ; — 
Rainha e do Pr íncipe no Acla- se devia bater p a l m a i à entra-
mação foi o ponto seguinte do da da Rainha e todos d a r i a s 
programa. neriniinecer em seus lugares 

Para rececber a Bainha Eli- s rm , ;i..iimíiihar-se para o cen 
zabeth no Palácio, o Governa- tro ti.i salfio, enquanlo a sobr 
dor a Sra. Luís Viana Fi lho ranu 11II rstiv 

m nrovista para t; chegada da 
Rainha, o S r . Hélio Brito, che 
> do cerimonial do Governo, 
dirigiu a lgumas pa lavras aos 
presentes, com instruções que 

prott 

Dama dá flores 
Na posanficm tio cortâfo real pelo Campo Grana* (m 
Riiitifui da fnghterra dateve^se para recebei uma cai 
th Teatro Castro Alves. Cerca de trezentas delas for 
tio TCA, para a homcmgem a Elizabeth II. \ Rainha 

com pala 

p r o x i m i d a d e s d o s l u g a r e s 

Aplausos populares 
TTma exolosio de aplausos, 

no exterior do Pa láuo , animcãm 
precisamente im 9.45. que a R?-i-
nhA chegara . Ins tan tes depois 
s u a Maieslade en t rava no Pa­
lácio. 

Ao chegar ao Palácio da Acta-
mação, a Rainha e o Pribcl-jo 
Philip foram apresentados ao 
Vice-Governador Ju l a l Maua-
lliães. ao Arcebisoo D. EUUEUIO 
Sales, aos Secretários de Es tado 
e esposas. & caaa um a Kainna 
•> o Príncipe d i r in i ram u o u n u m 
pa lavras . 

Em seguida, subiram o i-ieva 
dor e íoram pa ra a sacada do 
andar superior, de onde re 'Pbe 
ram os aplausos do p o v , que 
enchia to ta lmente a praça em 
t iente ao Palácio Depois ae 
agradecer repet idamente essa 
manifestação, a Rainha e o 
Príncipe desceram e loram para 
o salão nobre, onde foram ap;-f> 
sentados a o s demais convida­
dos. 

A Rainha penetrou no salão 
tendo ^o lado o GovemaJoi 
Lins VJima, vindo um prmso 
a l ias , acompanhado da S r a . 
Julieta Viana, o Duque do 
bd imburgo , Demorou-se a l ­
guns >cBundos. na en t rada do 
ialão. conversando com o Ur.-
vemadot . para. logo depois, d i -
rigir-sc, seguida do chefe iiu 
Governo, na direção dos con­
vidados, para as apresc iua-
çddS A Rainha percorreu r.s 
três alas de convidados, vaga­
rosamente, a todos contem­
plando, sorr idenie , e t ecebeo-
' • cumpr imentos . O Sr l.ins 

a la apresentando-a . Para 
qual , Blizabatfa II t inha 

uma frase cortez. apropr iada 
ã qualificação do apresentado. 
Detevfe-sc numerosas vozes, cm 
brvve conversação. E m voz 
suave, p ronunciando as pala­
vras com mui ta clareza, for-
trul-Wí- breves perguntas a 
cada um. Ao jornal is ta Odo-
rico Tavares, ao ser i n fo rma ia 
de que era o Diretor dos Diá­
rios Associados, indagou oc a 
soa organização jornalísl ica 
nâo eia a que fundara o E m ­
baixador Assis Chateat ibríand. 
Ao e s -Govemador Lomanto 
Júnioi, perguntou quando dei­
xara c Governo e, a seguir, 
nuai a duração do manda to de 
Govtniador na Bahia. Ao jor-
nal i í la Jorge Calmon. indituou 
a significação d e "A Tarde" cm 
mgles. e t ambém quanies ior-
nais t-ílstcm em Salvador . 
Aproximando-se do g m o o dos 
escritores e ar t is tas , i n f o r n n u -
se. com interesso, dos t r aba­
lhos nc Jorge Amado. Caribe, 
Gcnaio e Hansen Bahia. 

An iccebcr cumpr imen tos do 
Prefeito AnlAnlo Carlos Maga-
1h3cs. no Pal.lclo da Aclama­
ção a Rainha Elizabeth decla­
rou o u e estava encantada c o m 
Salvador, "cidade de Rntndc bc-
W n . alegre e festiva, com mui­
ta luz r e n e n t o s e com u m 
povo marav i lhoso ' Disse que 
írii uma cidade com suas ca -
mcleristicas p róp r i a s e que 
poucas vfizes vira uma cidade 
t3o l inda. 

— •Ficou mui to mais Hnda 
c nlegrr depois que foi hon­
rada com a visita de Vossa Ma­
ieslade", respondeu o prefcilo. 

q u e v i t x t o u ' n o e s p o j o d e s a a p e r m a n ê n c i a e m Í W S M 

c i d a d e . U m a d a s c o n e e n t r a ç õ e s Tnais d e i i s a s v e r i f i c o u » 
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do do Clube, lítpjcs para 0 Palácio da Aclamação), a r . 
-VA de orquídeas oferecidn pelas alunas da escola de ballet ' r 0 c a a e PW-fnfW 
maram. com o traje que usam tios ensaios, na escadaria 
achou as flores muito bonitas e agradeceu comovida 

vras expressivas 

Tcrmfnflrfn nn « n r e s e n t a r V s . 
a Rainha ene mHhoii^e nora 
o centra do salAo. onde , sfthre 
a m a tae ta , rncont ravo-e* • 

puadn __ 
ser oferecido pelo Govemado. 
Lu(s Viana como lembrança da 
VÍSÍM ii Babia, 

Caribii e sua esposa. S n 
Nanei Bemabó . foram convi­
dados pelo CKnernadot para o 
ato de ofore t ímento da teU 
'que e a ja publicada nela ^ 
TARDE-, cm edição oassada 
mostrando cavalos e cavalei­
ros da região nordes t ina ) , A 
Rainha mostrou-se e n c a n t i d a 
com o presente que apre - . j - i 
demoradíiinente Pergimiou, 
na oca ião a Car iW se - l e ve 
especializara na p in iura de 
motivos eqiiesires O a r t i j ' a 
respondeu que não; que n nta-
va temas diversos- e explicou 
i Rainha que os cavalos re­
presentados no quadro eram 
animais típicos do aerviço de 
pastoreio no nordes te do Hra-
í i l , esclarecendo t amhín i a 
significação do ves tuár io usa­
do peloT vaque- ros . 

O quadro vai para a colação 
de obras de a r t e do na imo 
g&nato de p ropr iedade d i R.u-
nlia que e eximia ama/ ima c 
prat ica i equi tação como sou 
t>.spor'e prel er ido 

AO Pnnclpe Philip, o gover­
nador ofereceu u m a :ole.jr> 
completa de g tavuras ae 0 ; -
b rs t sobre o Brasi l colonial 

A Rainha ofereceu ,';» casal 
Luis V:aiia uma foiograf-a sua 
e do Príncioe Philin. i-om au­
tografo de ambos, i i t t m mol-
du ra dc p r a t a . ^ D luliela 
Viana, a Rainha o.e.- tctu uma 
" tmnsse" de pra ta eOn o em­
blema real em our> 

o paladar baiano 
Segulram-re momentos do 

convívio social, ten l o a Sra 
Ju íu Viana convidado algumas 
senhoras en t r e as quais as 
S r a s . Veia M a d a l e u S .m? ^. 
Leda Pedreira Marga-id.i l u z , 
Maria Elisa hiovis e Sulamita 
Tabacol , para coiivi'r,nií!in com 
a Rainha e sua -omitiva. 

Ser\ ' i ram-se su :3s i-egtonaii. 
e manjares íloicos da Bania 
A Rainha servíu-se de um cf-^o 
de suco de pi tang» e be í ius . 
0 Príncipe Philip o r r l c r iu «.uco 
de mangaba Quando aprecia­
va um desses man ia rea a Rai­
nha foi adver t ida dc que ró 
faltava um minu to para esfjo-
tar-sc o l empo arivist,» r 3 ™ 
sua permanência •-•m Palácio, 
Deixou pela m e t a d j o heiiu dc 
que se t inha servido 

O Duque de Edimburgo, 
acompanhado a Rainha a al­
guns metroa de disWncia, e ra 
i«ualiiieiite ap resen tado aos 
convidados e detlnha-tse t am-

t r o . Denotando boa disposição, 
s empre de s e m b l a n t e a legre , 
despreocupado, t i nha f requen­
temente uma frase de espir i to 
para cada pessoa 

O casal Luis Viana utilizava 
a l íngua francesa para conver­
s a r com o capai r e a l . O s qua­
t ro falam c o r r e n t e m e n t e . 

Placo comemorafiva 
No PalAclo da Aclamaç&o. o 

Governador Luis Viana pediu 
1 Rainha Ell.-nbeth il a u e des­
se a honra da de sce r r a r a pia-
r.-i de pra ta com q u e comemo­
rava a visita rea l A Rainha 
retirou a bandeira InglftSM e 
pediu ao governador que Ira-
duzlssa oa d l re rea : 

Está escr i to : 
"ÊSie Palãc-o d a Aclamsç&e 

foi honrado com a visita r e a l 
de Sua Majes tade El izabeth J l , 
Ra inha da Ing la t e r r a , t- de Sua 
Alteza Real o P r í n c i p e Pbi l lp . 
no dia 3 d e n o v e m b r o da ' 
1968". 

Igreja de São Francisco 
deixou Rainha 
embevecida 

» casal r ea l 
s báo i r a n -

i que loi 

Do Aciamaçáo, 
d l r . s . u - e a l ^ r - j a u 
cisco- Os np^auaos 
recebido peia miLtidão à : 
do Pa,dc.o, r epc t i ram- te ao lon 
go de lodo o percurso, a t e • 
Cnue i ro de S ã o Francisco. 

Manifestando, ao mesmo tem­
po. adni.raç^o e e m b e v e e m e n -
to. a Rainha Euzabetn 11 pa rou 
no centro da nave princ.pai da 
Igreja de São Francisco, sein 
saber se olhava p a r a a aoóbada 
ou para o a l t a r -mor , m a s q u e ­
rendo olhar tudo . slmultantfa 

A soberana Lng.èsa chegou ao 
famoso temp.o t rás mlnuios a n ­
tes da hora prev.sta e se demo­
rou percorrendo p a r t e de suna 
denendéncias d u r a n t e doze mi­
nutos. 

Alues. Já un ia Imensa mult i ­
dão a esperava, sob calor e sol 
caust .cante. Tomando as l a t e -
ra .s de todo o Te r r e i ro de Jesua 
e Cruzeiro de Sào Francisco 
Fal tavam trinta, minutos para a 
chegada da Raínlia e comítlv» 
real e uma missa a inda es tava 
sendo celebrada- Ao í-tn da ce­
rimónia religiosa, todo o t e m . 
pio foí evacuado pelas auior lda-
des policiais. A expectativa e r a 
grande e havia u m alegre co lo­
rido em frente à Ign^a , acentua­
do p ^ a s bande i r a s da Inglater­
r a c do Brasil e p t fM vestes d a 
massa hvranna a u e se comurl-
n^a. ansiosa por aclamar a 
"Rainha de ror r í so simpático", 
como o povo nas^ou mg-i a a p e ­
lidar a sobe rpn t inpl 6sa 

F lna lm-n te . íis ThO^m n a r a -
va d ian te da po r to cent ra l da 
ifreia o "L inco ln" q u e servia * 
Rainha, 

Sua Majes tnde pene t rou n o 
lemolo seguida do Governador 
Luís Viana Fi lho e se d l r l í i u , 
nlsando sobre o t a p e t e ve rme­
lho a t e n d i d o espec ia lmente 
para a sua passasem, ao a l t a r -
mor . Antes, (virou no c e n t r o 
da nave ç se ofls a admi ra r a 
abóbada os c i t a r e s lateraln «, 
com maia atenofto. i s en ta lhe» 
dourados do a l t a r mor e p a r l e t 
adíBCfntes 

Acompan lnvam-nn . além do 
Governador Fre i Silvtirlo d e 
Albuquerque. Gunrrt lâo d o 
Convento de S ã o Francisco, à 
sua e sque rda , c F r e i Francisco, 
no r t e - amer l r ano q u e se encon­
t ra e s tudando TeAto"ia em S a l ­
vador e que se rv iu de In té rp re ­
t e paro a R a i n h a . Mnl« atrfls, 
negulam n Pr'npii>e Fhll lo e a 
Pr imei ra Dama d o E-<tado Oa 
demais m e m b r o s da comi t iva 
real . g u a r d a n d o a «MitânHa 
nrotocol i r . v i n h a m e m segui­
d a . 

Da nave . n R a i n h a El lwth- th 
II e o «fu •—nfliío OB^f-ram p a ­
ra a Sacrist ia , o n d e lhe i fo-
r aw mosttn^rio oh ras de a r t e • 
!vl 'qiitM r^lMrwan, 

A vlulla «"tnilnte foi a o 
Claustro do Conven to S u » 

(Continua n a pAUna dol i ) 


